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Resenha do filme: As melhores coisas do mundo
Informações técnicas:

Ano: 2010

Direção: Laís Bodansky

Roteiro: Luiz Bolognesi

Inspirado na série de livros “Mano” de Gilberto Dimenstein e Heloísa Pietro
O filme As melhores coisas do mundo conta a história do adolescente Mano de quinze anos e suas descobertas nesta fase da vida. Mano está em um processo de formação de ideias e opiniões e precisa passar por um evento traumático: o divórcio de seus pais. Além de ter que lidar com os diversos problemas comuns à adolescência o jovem Mano precisa enfrentar algo que também não esperava: a homossexualidade do pai.
O filme aborda diversas cenas do cotidiano da escola, o local de socialização de Mano e sua turma e os diversos conflitos gerados dentro e fora da escola. A notícia que o pai de Mano é homossexual acaba chegando à escola, trazendo vários problemas com seus amigos, e até mesmo com a menina que gostava que se negou ficar com ele devido a condição de seu pai.
Um refúgio encontrado pelo adolescente são as aulas de violão onde o mesmo pode extravasar suas emoções e sua dor. O filme mostra de forma bastante interessante a relação entre Mano e seu professor de violão, como este lhe aconselha em diversos momentos para que o adolescente reflita sobre as suas decisões.

Além dos conflitos do personagem principal, o filme aborda outros conflitos como do professor que se deixa envolver por uma aluna e é expulso da escola. Liderados por Mano os alunos fazem um abaixo assinado solicitando a volta do professor.  Outra questão abordada no filme é a crise vivida pelo irmão de Mano que após terminar o namoro entra em uma profunda depressão e tenta dar fim a sua vida.

Ao longo do filme percebemos o amadurecimento de Mano em lidar com os inúmeros conflitos dentro e fora de sua casa e aceitando as experiências que a vida o proporciona como forma de aprendizado e crescimento.
Fazendo um paralelo do filme com os textos apresentados na disciplina podemos perceber que este pode ser utilizado como uma fonte de aprendizagem para os alunos. Desta maneira podemos criar situações dentro de sala de aula para utilizarmos a linguagem do cinema e outros artefatos. O filme aqui apresentado pode ser utilizado em uma atividade com os alunos e os problemas nele apresentados podem ser discutidos com a turma.

O filme aborda inúmeras situações de conflitos, que muitas vezes são vivenciadas dentro da escola e não são percebidas pelos professores. Conflitos gerados em uma fase onde as ideias estão se formando e tudo parece durar para sempre. Levanta questões importantes que muitas das vezes não são discutidas com os alunos. Entre outras podemos destacar o divórcio, a homossexualidade e o suicídio.
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